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ensaio

Este ensaio é o relato de uma pesquisa 
experimental inspirada na crônica 
“Instruções para Subir uma Escada”, de 
Júlio Cortázar. A pesquisa se propunha a 
analisar indivíduos e coletivos perante a 
escada rolante, visando à compreensão 
desse espaço-objeto através do 
ritmo, comportamento dos usuários e 
composição do entorno, e dos pontos 
de vista arquitetônico e urbanístico. A 
materialização da proposta consistiu 
na captura da relação dos usuários com 
a escada rolante através de um ensaio 
fotográfico analógico reunido no fotolivro 
“Futuro do Passado”. As fotografias foram 
realizadas no centro expandido de São 

This is an experimental research inspired by Júlio 
Cortázar’s chronicle “Instructions for Climbing a 
Staircase”. The research aimed to analyze individuals 
and collectives interacting with an escalator, aiming at 
understanding this space-object through its rhythm, its 
users’ behavior and the composition of its surroundings, 
from the architectural and urbanistic point of view. 
The proposal consisted in capturing the relation of 
users with an escalator in an analogical photoshoot, 
gathered in the photo book “Futuro do Passado”. The 
photographs were taken in the expanded city center of 
São Paulo, which concentrates most of the escalators 
since the 1950s, representing the various layers of time 
in the city, as well as the socioeconomic trajectory of the 
population. The first escalator in the metropolis of São 
Paulo was installed in 1955, at Galeria Prestes Maia. 
At the first moment, it caused surprise, being an 
element of modern technology embedded in an urban 
fabric and architecture originated from other design 
precepts. Since then, it has become a frequent element 
in several types of buildings, not only as an index of 
modernity, but also of a certain generic architecture 
that composes the present São Paulo.

Se trata de un relato de una investigación experimental 
inspirada en la crónica “Instrucciones para Subir 
una Escalera”, de Julio Cortázar. La investigación se 
proponía a analizar individuos y colectivos ante la 
escalera mecánica, buscando la comprensión de ese 
espacio-objeto a través del ritmo, comportamiento 
de los usuarios y composición del entorno, desde los 
puntos de vista arquitectónicos y urbanísticos. La 
materialización de la propuesta consistió en la captura 
de la relación de la escalera mecánica con sus usuarios 
a través de un ensayo fotográfico analógico reunido 
en el fotolibro “Futuro del Pasado”. Las fotografías 
se realizaron en el centro de São Paulo — sector que 
concentra desde la década de 1950 la gran mayoría 
de las escaleras mecánicas — representando los varios 
períodos de tiempo de la ciudad, así como la trayectoria 
socioeconómica de la población. La primera escalera 
mecánica instalada en la metrópolis fue en 1955, en la 
Galeria Prestes Maia. Al principio causaba sorpresa por 
ser un elemento de moderna tecnología insertado en un 
tejido urbano y en una arquitectura todavía relacionada 
a otros preceptos proyectuales. Desde entonces, se ha 
convertido en un elemento frecuente en diversos tipos 
de edificaciones, no solamente como elemento índice 
de modernidad, sino también de una arquitectura 
genérica que compone la actual São Paulo.

Paulo, que concentra desde a década de 
1950 a grande maioria das escadas rolantes, 
representando as várias camadas de 
tempo da cidade, assim como a trajetória 
socioeconômica da população. A primeira 
escada rolante na metrópole paulistana foi 
instalada em 1955, na Galeria Prestes Maia. 
No início causava certa surpresa por ser um 
elemento de tecnologia moderna inserido 
num tecido urbano e numa arquitetura 
ainda ligada a outros preceitos projetuais. 
Desde então, tornou-se um elemento 
frequente em diversos tipos de edificações, 
não só como índice de modernidade, mas 
também de certa arquitetura genérica que 
compõe a São Paulo atual.











deixe a esquerda livre!
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